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Participação de um Hospital Municipal de São Luís do 

Maranhão no Estudo DONORS

Heloisa Rosário Furtado Oliveira Lima, Polianna Costa Bortolon Melo, 
Hiago Sousa Bastos, Francisca Jessyanne dos Santos Sá Castelo Branco,

Maryanna Batista Carneiro de Miranda, Reijane Sousa Veiga Gama, 
Ana Lúcia Moreira de Castro Neta Lopes, Leossandra Meneses Sousa, 

Ângela Inês Brito Veiga, Osilda Carvalho Filha, Silvina França Diniz, 
Leonardo Oliveira Lima, Lorena Monteiro Borges, 

Rebeca Lima Furtado Moura de Freitas

INTRODUÇÃO:

DONORS é um ensaio randomizado por cluster, realizado em
UTIs, constituído por 2 grupos: de intervenção de implantação do
protocolo de manutenção do potencial doador (PD) de órgãos e
aplicação de roteiro de entrevista familiar para doação de órgãos;
e de controle de manutenção da rotina da UTI. DONORS
objetivos: avaliar se a implantação do protocolo de manejo do PD
reduziu perdas de doadores por parada cardíaca e avaliar se
elevou o número de doadores e órgãos. Fomos grupo de
intervenção e a motivação para relatar a participação foi
descrever vivência durante pesquisa.

MATERIAL e MÉTODOS:

Relato de experiência para discorrer participação no estudo.
Materiais disponibilizados: Apostila de Comunicação em
Situações Críticas; Manual de Operacionalização do Checklist de
Metas Clínicas; links de videoaulas de manutenção do PD;
aspectos complementares no manejo do PD e operacionalização
do checklist de condutas clínicas; grupo de WhatsApp; curso on-
line de Entrevista Familiar para Doação de Órgãos; ficha clínica;
formulários de checklist dados basais, aplicado na inclusão do
participante e os de seguimentos aplicados de 6/6 horas, até o
desfecho do protocolo de morte encefálica.

RESULTADOS:

Os dados da ficha clínica foram inseridos na Plataforma REDCap,
para assegurar qualidade e evitar inconsistências. Cadastrados
32 participantes: sendo 30 elegíveis e 02 excluídos. Constatada
adesão de profissionais envolvidos na pesquisa, atingindo nossa
meta.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Dúvidas e discussões foram efetivadas por grupo de WhatsApp,
monitorias remotas e presenciais. Concluímos que a pesquisa,
garantiu aos profissionais mais segurança na realização do
manejo do PD e da entrevista familiar, consequentemente
gerando um número maior de doadores de órgãos e menos
parada cardíaca.

Palavras chave: Doadores de Órgãos; Manutenção do Potencial
Doador; Entrevista Familiar.


